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TORPE MYSTIFICAÇÃO 


IDALINA não anparecen--Farça desavergonhada--Desfaçalez revoltante 
Irada--) sr. Slamalo Vit a Mentma & afirma Não ser Idalina - 


à | Não nos surprebendeu anolicia do 
apparecimento da pseuda Idalina, 
que os padres estupradores e assas- 
smos do Orphanato sinistro, de 
combinação com a policia nos que- 
rem impingir, de um modo inepto, 
tolo, ultra estupido. Não nos sur- 
prehendeu essa desastrada machi- 
nação; fomos nós, os anticlericaes, 
que a precipitámos, levando, na 
segunda-feira á noite, a noticia aos 
jornaes e obrigando desse modo a 
policia a esclarecer o caso aos re- 
porters. 

De ha muito que esperavamos 
esse truc, as viagens dos padres 
pelo interior á procura de uma Ida 
lina não tinham outro fim. 

Appareceu a Idalina | e de que 
modo, Santo Deus?! Foi logo parar 
na casa de um intimo do delega- 
do Pinheiro e Prado |! Até parece 
o dedo da providencia! E ella, a 
propria Idalina, em carne e osso, 
sabia muito e é a “Gazeta do Po- 
vo” que o affirma, bem que era a 
heroina de que todo o Brazil 
lava, por quem todos os muros de 
S. Paulo (inclusive os do interior) 
bradavam, pela voz dos grandes car- 
tazes nelles collados e até por ir- 
pressões a pixe em que se vê uma 
caveira e a pergunta fatal: — 
ONDE ESTÁ IDALINA? Á authen 
tica Idalina estava ha dois mezes 
em 8. Paulo, falava todos os dias 
com os seus numerosos vizinhos, 
mas, coisa estranha, guardou sem- 
pre o seu segredo até encontrar a 
casa de um protector do Orphana- 
to e amigo intimo do delegado Pi- 
nheiro e Prado ! 

A familia Stamato com quem 
essa menina foi criada, a familia 
Stamato que a conhece porque a 
criou, não foi admittida a ver a 
tal Idalina |! O Sr. Pinneiro e Pra- 
do permittiu que a authentica Ida- 
lina fosse vista por dezenas de pa- 
dres e até por pessoas que nunca 
a conheceram; mas a familia Sta- 
mato, quasi a unica competente 
para a reconhecer, foi terminante- 
mente prohibida de a vêr! 

Nós bem percebemos o fim deste 
truc. O fim dos padres e da po- 
licia é preparar uma opinião pu- 
blica ticticia, embora temporaria, 
para servir de agua na fervura. O 
telegrapho, por toda a parte, a esta 
bora, lançou a noticia do appare- 


A supposta Idalina 











cimento, isto forma uma corrente 
de cpinião, e quando fôr o desmen- 
tido, já a primeira impressão ca- 
vou fundo no espirito publico “Ca- 
lumniae, calumniae ! que alguma 
coisa fica“, dizem os jesuitas 

A tactica da autoridade e dos 
padres é manter por algum tempo 
a noticia do apparecimento sem 
formal contestação, é é por isso 
que só a deixam ser vista pelos 
criminosos e seus cumplices, recu- 
sando a todo o transe a sua apre- 
sentação á familia Stamato que a 
criou e, portanto, difficilmente se 
enganará no reconhecimento. 

A policia e os jornaes dizem que 
Idalina veio de Barretos e que a 
sua pseuda mão se chama Maria 
Luiza; no entanto a familia com 
quem estes moravam affirma que a 
mulher se chama Francisca e que 
veio de Atibaia. 

A “Gazeta do Povo*, jorval cle 
rical, diz que o Sr, Costa, apenas 
soube que tinha em casa a authen- 


fa- tica Idalina (no domingo) levou a 


agradavel notícia ao conhecimento 
do delegado Pinheiro e Prado. En- 
tão como se explica o telegramma 
endereçado ao «S. Paulo», pelo 
pelo qual se verifica que, na esta- 
ção do Rio Grande,o apparecimen- 
to ja era conhecido pelo vigario de 
lá, que por sua vez o ouvira de 
um dos padres do Orphanato ?.. 
A Maria Luiza, descripta pelos 
criminosos que foi retirar a 3 an- 
nos e tanto a Idalina do Orphanato 
— era uma meridional bonitona 
desenvolta — hoje ella apparece- 
nos alcoolatra, estupida, feia etc. 
Idalina sabia lêr; mas a mesma 
Idalina, agora, não sabe nem 0 À. 


. . 


Os leitores lembram-se que os 
padres, em tempo, apresentavam 
um tal Paranhos, empregado do 
Orphanato, como testemunha de 
vista que assistiu á despedida da 
Idalina, quando esta toi vêr o seu 
irmão Socrates na secção mascu- 
lina. 

Pois bem: esse Paranhos é irmão 
da criada do sr. Costa (protector do 
Orphanato) criada essa a quem à 
Idalina contou todo o mysterio da 
sua vida. 

Leitores, povo de S. Paulo, at- 
tentae bem ! o plano da policia e 
dos padres é mostrar a supposta 


A VAN 
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A verd 
Idalina aos criminosos e seus cum. 
plices para declararem que à re- 
conhecem, e por fim, antes de zer 
constatada à mystificação pela 
famila Stamato — Farão desappa- 
recer a protagonista dessa farça 
repugnante ! Idalina desapparecerá 
novamente antes do povo a vêr !! 
tAccusamos desde já a policia, os 
padres do Orphanato Christovam 
Colombo e o sr. Costa, a quem a 
menina está entregue, caso a fuga 
se realize, 


Como foi encontrada 
a nova Idalina 


No Hymalaia de contradicções 
que constituem a relação do en 
contro da Idalina, não sabemos 
por onde principiar a metter o 
nosso alvião. 

Os periodos chocam-se deses- 
peradamente numa comica dança 
macabra. 

Affirma aqui uma coisa para 
desfaze-la mais adiante, 

E” o encontro da Margarida 
dizemos Idalina. 

Affirmaram primeiro que ella 
foi levada á casa da rua Direita 
pelo tal Bahiano em procura dum 
emprego annunciado. 

Depois foi encontrada na rua 
pela mocinha Paranhos quando 
procurava a rua Duque de Ca- 
xias. 

O «Estado» dá hoje a respeito 
a seguinte noticia: 

«Uma pupila do sr. Costa, a 
senhorita Alzira Paranhos, na oc- 
casião em que se achava á ja- 
nella daquella casa, viu uma 
menina vestida pobremente se di- 
rigir ao soldado de serviço na- 
quelle trecho da rua Direita e 
com elle conversar, 

Occorrendo-lhe a necessidade 
que tinham de uma empregada, a 
senhorita resolveu-se a chamar a 
menina e foi recebe-la á porta 
da rua para indagar o que ella 
fazia e ao mesmo tempo offere- 
cer-lhe serviço. 

À menina, um typo moreno, 
olhos grandes, cabelleira casta- 
nha, ao ser interpellada, com voz 











adaira-ldalia 


muito branda e vagarosa respon- 
deu que pedira ao rondante que 
lhe ensinasse a rua Duque de 
Caxias, onde era a sua moradia, 
Quanto à occupação que lhe of. 
ferecia, acceitava-a depois de ou- 
vir os paes, que se achavam nas 
immediações. 

E, a seguir, apparecia o casal, 
Custodio Silvestre, de côr preta 
e ao seu lado Maria Luiza Bello- 
ni, italiana, de idade já avançada.» 

A senhorita Paranhos ouviu, lá 
do terceiro andar do escriptorio 
da Companhia de Juta, a menina 
perguntar ao rondante onde fica- 
va a rua Duque de Caxias. 

A Paranhos ouviu dum terceiro 
andar e advinhou que a menina 
queria empregar-se | 

Desceu, pois, e com ella con- 
versou, E a seguir (o grypho é 
nosso) apparecia o casal Custodio 
e a seu lado Maria Luiza. 

Isto é interessante: o casal 
appareceu depois da pequena já 
ter tratado o emprego, 

Em que ficamos: foi levada 
pelo Bahian>, encontrada na rua 
ou vista da janella ?! 


Às nossas pesquizas 


Não temos descançado para 
patentear claramente ao publico 
o descaramento com que os cle- 
ricaes tentam agora, jogando a 
ultima cartada, engazopar a opi- 
nião publica. 

Os padres dispõem de recursos 
ilimitados e dum pessoal nume- 
roso para levar a efeito a sua 
nejasta obra, mas nós contamos 
com o enthusiasmo que infiltra 
em: nosso animo de combatentes 
a pureza das ideias que defende- 


mos, 
Temos levado as nossas pes- 
quizas a todos os pontos onde 


uma vaga indicação nos fazia 
crer na possibilidade de colher 
novos esclarecimentos sobre o in- 
qualificavel truc que está sendo 
impingindo ao publico com o 
auxilio de quasi toda imprensa 
que tem apresentado sómente a 
versão fornecida pela Central, 
Com o auxilio de dedicados 
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PAGAMENTO ADIANTADO 





No preço de assignaturas para o exte- 


rior ha a differença de porte do Correio. 








DESVEND 


Tentativa de SUNStLNIÇãO ÍrUS- 


Due é q tal 


amigos temos seguido com ,atten- 
ção todo o movimento de padres 
que vai por toda a cidade. 

Na noite de segunda-feira tres 
dos nossos espontaneos auxiliares 
acompanharam, no bonde, até o 
Ypiranga, tres padres do Orfa- 
nato, o tal Paranhos e mais dois 
mocinhos que tinham saido jun- 
tos da casa da rua Direita onde 
se acha a Margarida Silvestre 
metamorphoseada em Idalida. 

Mostrando-se despreoccupados 
puderam ouvir trechos da pales- 
tra entre elles travada. 

Dizia um dos padres, o mais 
moço e que parecia não ter con- 
fiança no exito do truc: 

— Mas ha uma difficuldade. A 
Idalina saiu do Orfanato em 25 
de junho de 907, fazem, portan- 
to, agora 3 annos e sete mezes, 
com os 6 annos que ella tinha 
perfazem q annos e sete mezes. 
Ora, tendo esta 11 annos, ha 
uma differença de 1 annoe 3 
mezes... 

Responde um outro: 

— Isso resolve-se porque a dif- 
ferença é pequena, 

Continuaram a conversa: 


DA 





mena 


Chegaram a publicar o retrato 
da supposta Idalina dizendo: «A 
menor Idalina desapparecida do 
Orfanato e agora descobeita pela 
policia. 

O «Diario Popular» chegou a 
dizer em uma noticia no numero 
de terça-feira que os directores 
da «Fanfulla»s, La Baitagiia, «M 
Seculo» e Lanterna tinham sido 
intimados a comparecer á policia, 
e lá estiveram, quando nada disso 
foi feito | 

Facto mais interessante : inclui- 
ram na lista «Il Seculo» goe já 
desappareceu ha mezes ! 

Monumental | 

Quem reconheceu a Idalina ? 

Os padres, os empregados do 
Orfanato e pessoas que nunca a 
conheceram | 


HABEMUS 
IDALINE! 


Felizmente encontraram-n'a. 
Era já tempo. 
A Igreja não podia ficar mais 


— Depois nós traremos aquel- sub a suspeita de que seus mi- 
la vestidinho, penteia-se bem e... |nistros fossem os autores de cri- 


Nisto um padre gordo, que 
está sempre no largo da Sé, in- 
terrompeu-o o observou-lhe : 

— Olhem que esses individuos 


que ahi vão podem ser dos 
delles. 
O tal Paranhos, virando-se, 


olhou os nossos companheiros e 
disse : 

— Não, não têm cara de espias. 

E a palestra foi reatada: 

— Mas devemos contar com o 
desmentido delles. 

— Não faz mal... 
ranjaremos... 

O bonde approximara-se do 
Orfanato sinistro e os nossos ami- 
gos tiveram que descer, 


Nós nos ar- 


A conducta da 
imprensa 


na actual emergencia, para ser- 
mos illimitadamente benevolentes, 
foi duma leviandade inqualifi- 
cavel ! 

Fazendo-se excepção dos dois 
diarios italianos, todos os mais 
têm apresentado incondicional- 
mente a versão dada pelos pa- 
dres e pela policia. 

O nosso intuito, neste numero 
especial, compilado á pressa, é 
lançar o nosso primeiro brado de 
alarma contra a colossal farça 
que, com incomparavel desfaçatez, 
se está representando nesta ca- 
pital. Por isso só podemos com- 
mentar ligeiramente o que dizem 
os grandes rotativos. 

Comecemos por este final do 
artigo de hontem d'«A Gazeta»: 

<E eis ahi o desfecho feliz 
dessa questão, sobre a qual pai- 
rava sinistramente a nuvem negra 
da incerteza e do juizo teme- 
rario.» 


E dessa forma a «Gazeta» con- 
sidera a questão encerrada... Sem 
que fosse feita a inquerição de 
todas as pessoas implicadas, sem 
que a identificação da menina 
apresentada tivesse sido verifica- 
da pela familia que a criou, e 
por pessoas que a conheceram, 
com o inquerito ainda em anda- 
mento, o mesmo vespertino affir- 


mes tão monstruosos, 

Mais dias e Satanaz teria trium- 
phado : as portas do inferno (por- 
tas inferi) teriam prevalecido... 

Jehovah, porém, acordou no mo- 
mento necessario e o milagre rui- 
doso, colossal, pyramidal verifi- 
cou-se e o que é mais, está pro- 
vado. 

FHabemus Idaline ! 

De onde veio e onde esteve 
durante esses tres annos ? 

Qual das sete trombetas que 
devem no dia do juizo universal 
tocar a marcha da «Aida» a des- 
pertaram do somno eterno ? 

Dil-o-emos mais tarde, 

Hoje a commoção que nós es- 
perimentamos é tão grande e ta- 
manha a irritação do diafragma 
das gargaihadas, que não temos 
a tranquilidade necessaria para 
reconstruir a historia mais. .. pan- 
dega do mundo, desvendar o mais 
idiotamente architectado «conto 
do vigario» que a bestialidade dos 
«virgens e martyres» para se dar 
com o machado nos pés podiam 
ter pedido ao diabo para lhe 
suggerir. Ê 

O essencial, emfim, é que te- 
mos a Idalina, viva, e com os 
olhos brilhantes, a sorrir ao pa- 
dre Faustino, que já pelo conten- 
tamento não é mais deste mundo, 
e ao muito sagaz dr. Pinheiro e 
Prado, que tendo esperado en- 
contral-a no Rio de Janeiro, de- 
parou com elia na rua Direita |! 

E ha quem negue a existencia 
de um todo poderoso ! 

Quem, se não a divina provi- 
dencia, não podia mais ficar surda 
aos choros de vinte freiras e vinte 
frades, golveados no coração e 
no estomago, estava em condições 
de predispor que a reencarnação 
da Idalina se verificasse na casa 
do sr. Costa, distinto cavalheiro, 
muito amigo do dr. Pinheiro e 
Prado, protector do Orfanato e, 
portanto, insuspeito de favorecer 
uma piedosa tramoia ? 

Quem, se não a Divina Provi- 
dencia podia ter predisposto que 
uma Alzira Paranhos, tutelada do 
sr. Costa, tivesse, no Orfanato, 
um irmão, hoje porteiro daquelle 


ma que o caso está terminado e instituto de caridade supimpa, e 


a autentica Idalina a menina, 


apresentada! 


E dessa opinião sã: mais ou. 


menos os demais jornaes. 


no proprio quarto, um quadro es- 
pecie de planta topographica des- 
tinado a favorecer a lembrança 


ide coisas esquecidas num somno 


Todos dizem que o mysterio de tres annos ? 


está desvendado, que o caso está 


completamente esclarecido | 


Repetimol-o: e a quem nega 
deus se ri dos milagres 2 
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Curvai-vos diante dos factos, | como leviana: a Idalina appare- 


herejes desalmados. 


A Idalina está ahi ? 

Todos aquelles que nunca a 
tinham visto, reconheceram. Que 
quereis mais ? 

Direis que os parentes, isto é 
os que a criaram não a reconhe- 
cem.. 

Homens de pouca fé ! 

Que não a teriam reconhecido, 
sabia-o já, o activo e sagaz Pi- 
nheiro e Prado, que a todos os 
padres de S. Paulo permittia ver 
e apalpar a... Margarida Silves- 
tre, mas que sempre se oppoz a 
que os Stamatos abraçassem a 
sua antiga pupila |... 

Os parentes em materia de fé 
não constituem prova desde o dia 
em que os irmãos de Christo se 
recusaram a reconhecel-o filho de 
Deus e não do carpinteiro José. 

E que importa se os signaes 
da Maria Luiza, que de Luiza 
não tem nem o dente do juizo, 
não correspondem aos que os 
padres tinham indicado ? ! 

Que importa tudo o que se diz, 
o que foi dito e que se dirá ? 

O essencial é que o carnaval 
bate á porta e a... Margarida 
Silvestre está ahi | 

Viva portanto Momo, o padre 
Faustino e o Pinheiro e Prado... 

Passado porém o Carnaval, 
echoará outra vez a pergunta: 
Onde está a Idalina ? 


Cuvum PECUS 


À bomba 


A bomba que desde mezes os 
padres e a policia estavam pre- 
parando, explodiu. Às viagens a 
Barreto não foram perdidas. Ap- 
pareceu a Maria Luiza, apesar de 
ser uma senhora Francisca qual» 
quer; a famosa Maria Luiza Fon- 
te, Itala Fausto: a mulher ele- 
gante que ja de elegante não tem 
mais nada e que até trocou de 
dentadura, 

E atraz da Maria appareceu 
um Joaquim Custodio, bahiano, e 
á frente desses dois conjuges, 
cujo unico crime perante a poli- 
cia é o Je ter esquecido a lição 
que deviam recitar; á frente des- 
ses dois pobres coitados a Idali- 
na Stamato, reconhecida não só 
pelos padres e pelas freiras, mas 
tambem por todos aquelles que 
nunca a tinham visto e conhe- 


cido. 
Appareceu bem arranjadinha, 
com es cabellos cortados, de 


modo a imitar o antigo penteado 
da pobre menina, não se esque- 
cendo nenhum detalhe que po- 
desse dar a quem olha com os 
olhos da fé, uma certa illusão de 
encontrar-se exactamente na pre- 
sença da victima, cujo reconhe- 
cimento, repetimo-lo, foi germitti- 


do a todos, menos aos paren- 
tes de Idalina. 
Milagre?... Sim: um milagre 


espantoso. Depois da tragedia, a 
farça. Isto é digno dos padres e 
daquelles qce tenham interesse 
em defende-los. 


Uma nota importante 


A Idalina da rua Direita, 
conversa com uma pessoa que ali 
esteve, disse, depois de outras con- 
tradicções, que, depois de ter sahi- 
do do Ortanato, fugindo uma oe- 
casião da companhia do hybrido 
casal, para lá voltou, não sendo, 
entretanto, recebida pelos padres. 


A opinião publica 

O instituto dos clericaes forjando 
a escandalosa farça que se está de- 
senrolando era abalar à opinião pu- 
blica, desfazendo a impressão cau- 
sada pelas nossas provadas accue 
sações. 

E, a esta hora. o telegrapho já 
terá levado por toda a parte a 
grande nova, espalhando a noticia 
do mysterio desvelado. 

Aftirmar, affirmar sempre, dizem 
os padres. Não se deve olhar aos me- 
ios quando se entende que o fim é 
bom, eis o lemma dos jesuítas, E 
o fim dos padres e, para elles de 
um incomparavel valor: salvar a 
sua reputação. 

Contanto que fiquem achatadas 
as nossas aceusações, elles os dis- 
cipulos de Loyola, não olham aos 
mejosea que devem lançar mão. 
Mesmo que sejam deshonestos. 

E, por isso, obrigados pela nossa 
denuncia aos jornaes, foram obri- 
gados a lançar em publico o plano 
que estavam urdindo na sombra. 

Mas a opinião publica não se 
convenceu do grande embuste, 

Uns, osque raciocinam um pouco, 


repelliram o grande embuste. Os 
mais fracos ficaram na duvida dian- 
te da affirmação tão categorica 













ceu | 

E da duvida vão todos se con- 
vencendo de que-isto que os padres 
arranjaram não passa de mais uma 
farça insustentavel, 


Notas 


«Chegou a hora da vingança !» 
dizem que pronunciou o sr. Pi- 
nheiro e Pradc, quando lhe an- 
!nunciaram a descoberta de uma 
| das tantas Idalinas em fabricação; 
descoberta conhecida já por mui- 
to boa gente não só daqui, mas 
tambem do Alto da Serra e de 
Cubatão. 

Foi então que os apparelhos 
sismicos do observatorio da Pon- 
te Grande agitaram-se dançando o 
calke walk. 


Mas como surgiu bello como o 


anjo do exterminio, a flammejan- 
te espada em punho, o invencivel 
coronel da guarda, ao lado do Pi- 
nheirinho, então foi... o diabo. 

Tremeu o mundo todo. 

Chegou a hora da vingança ! 

E seja. Vingar-vos..- é a von- 
tade. 

Porém, um favor !... Todos os 
condemnados á morte devem ter 
o direito de exigir um favor antes 
de ser eliminados ... Haverá uma 
excepção para nós 21... 

Confiamos que não: apezar de 
reconhecer que somos culpados 
de violação do sagrado coração 
do padre Faustino, 

A nossa culpa é grande; mas 
vós, ó magnanimo sr. Pinheiro e 
Prado, sereis bondoso comnosco 
em virtude de nosso arrependi- 
mento ... Ahi vai o pedido... 

Antes que a vossa vingança 
inexoravel, como deve sel-o uma 
vingança justa, se cumpra, conce- 
de-inos um favor, o ultimo : Dou- 
tor, pelo amor de Deus, de Ma- 
ria, de Luiza, de Francisca, dizei- 
nos, respendei-nos «onde está a 
Idalina» ? 

Mas a verdadeira. À que anda 
por ahi podeis fazel-a engulir aos 
beocios e aos que não a conhe- 
ceram como: Margarida ... vai 
a fonte... 


qo 


Avisamos os que dellas possam 
precisar, que dispomos de quatro 
meninas, ainda mais parecidas que 
a Margarida Silvestre, com a de 
funta Idalina Stamato. 

Falta vestil-as com roupa apro- 
priada e precisa-se de um cabel- 
leireiro que lhes adapte os cabellos. 

Dispomos tambem de um pe- 
rito photographo, que em caso 
de urgencia poderá servir tambem 
como perito obstetrico. 

Dirigir os pedidos á firma Pa- 
ranhos & Comp, 


ty 


A... Margarida Silvestre que 
já fugiu uma vez, pode fugir outra 
Vez. ... 

Pedimos portanto á policia que 
lhe não favoreça a fuga. . 


& 


A Idalina numero dois, que a 
um dos dois juizes declarou não re- 


em | cordar o nome, nesmo recordando 


varias cousas insignificantes, das 
meninas que dormiam perto della, 
horas depois sabia de cór e sal- 
teado. .. 

Quem lh'as terá suggerido? 


Contra nós 


Os diarios noticiaram que o Co- 
ronel (com O maiusculo acompa- 
nhado do doutor) José Brazil Pau- 
lista da Piedade ia requerer ao juiz 
o inicio do processo contra nós e La 
Battaglia. 

Até que emfim o nosso heroi de 
opereta vai entrar dicisivamente em 
acção para apresentar os seus in- 
descriptiveis meritos como guerrei- 
ro e jurisconsulto... 

Vá! Que venha o processo, gran- 
des tartufos! Nós aqui estamos. 


a O Era 


Aos nossos amigos 


De varias fontes nos chegam 
avisos para que acautelemo-nos. 

Cavangas e secretas andam 
ameaçadores e provocantes ao 
nosso encalço. 

Desmascarada a infame mysti- 
ficação, apezar da covardia de 
todos os que sabem e não que- 
rem dizer ou renegam o que 
disseram ; nessa debandada geral, 
visto que não esmorecemos, agora 
resolveram recorrer aos grandes 
meios — ao bacamarte e á prisão. 

Querem estrangular a verdade ! 

Camaradas, nós ficamos no 


donal-o. Porém contamos com o 
vosso apoio. 


“Ita da sra. D. Marianna e com esta 





O sr. Raphael Stamato não 


LANTERNA 





reconhece a pretendida Idalina 





Idalina não reconhece o sr. Stamato 


A insensata mystificação que os 
padres, com o beneplacito da poli- 
cia, interessada quanto elles a im- 
pingir uma Idalina qualquer á 
opinião publica em levante, a gran- 
de mystificação desmorona, rue, es- 
facela-se por si mesma. 

A precocidade a matou. 

Faltaram-lhe os retoques ultimos. 

Poude emtim o sr. Stamato ver 
a presupporta Idalina. Dizem que 
to sr. Costa, cançado de ver-se im- 
miscuido em um enredo tenebroso 
e vergonhoso contra à vontade, isto 
é, apezar da má vontade da polícia 
facilitou, ao sr. Stamato uma en- 
trevista com a tal menina. Talvez 
quizesse obter uma certeza absolu- 
ta; talvez outra coisa... 

Pois bem. A supposta Idalina 
não reconheceu o sr. Stamato. 

Interrogada por este onde esteve 
quando creança respondeu : 

— Em Bebedouro. 
Quem conheceu lá ? 
D. Marianna. 
Como é esta senhora ? 
GORDA. 

Ao contrario, D. Marianna é mui- 
to magra e magra foi sempre. 

— Nunca foste visitada no Or- 
| fanato; nunca sahiste de lá ? 

— Nunca. 

Pois bem, a Idalina recebeu visi- 


sahio a passar as festas da Paschoa, 
em casa dos Stamato, onde passou 
varios dias. 

— Quem a internou no Orfanato? 

— Maria Luiza. 

A Idalina foi internada pelos 
Stamato, declararam os mesmos 
padres, como declararam não ter 
conhecido a tal Maria Luiza senão 
na occasião que esta foi a... ra- 
ptal-a. : 

Assistiram á conversa acima os 
srs. José Rodrigues da Costa, Ci- 
cero Costa, José de Oliveira Pe- 
reira da Rocha, sr. Andrade, guar- 
da livros da companhia de Juta, e 
um empregado da Comp. Mechani- 
ca. E tambem a senhorita Nenê 
Paranhos, que deve ser o Deus ex- 
machina da historia. 

E" possivel quen'um 'acareamen- 
to em frente do sr. Pinheiro e Pra 
do e a presença do publico desti- 
nado a escutar as declarações bem 
combinadas, a supposta Idalina re- 
conheça mais tarde v sr. Stamato 
e desminta suas contradicções. 

Os que montaram e fazem tocar 
o realejo tentarão essa nova frau- 
de. 

A tal menina depois de ter de- 
clarado a um juiz não se lembrar 
da nomes de suas companheiras de 
quarto, na manhã, de tarde não 
sabia dellas vida, morte e milagres ? 

As testemunhas... 

Pressões, dinheiro, promessas, re- 
galias, estão sendo distribuidas lar- 
gamente. 

O medo e o interesse acovardam 
muita gente. 


* 
* * 


Não lançamos insinuações, ma”, 
os factos estão ahi a provar que 
todo o clericalismo em peso tent”. 
de qualquer forma suffocar a ver- 
dade e impingir uma desgraçad: 
criança qualquer como sendo 
exemplar vivo duma innocente e:- 
trupada antes e assassinada de- 
pois pelos degenerados acoberta- 
dos numa batina — ao crime |3 
ao vicio consagrada desde seculos, 


Quem é a supposta gdalina 


Só os nossos inimigos nos er- 
prestam instinctos malvados e 
deshonestos nesta campanha de 
defesa de pobres innocentes 1i- 
ctimas da miseria social, 

E” uma campanha que a todos 
os homens honestos interessa e 
que, por isso, nos prestam o seu 
apoio. 

E” quanto nos vale. A's amea- 
ças encolhemos os hombro: e 
proseguimos na nossa obra. 

Os nossos adversarios dita 
que nós affirmamos por pre.er 
que Idalina desappareceu. + 

Infames | 

Cem que satisfação não niti- 
ciariamos o seu reapparecimento, 
viva e sã! | 

Mas, infelizmente, os fastos 
são justamente o contrario. 

E' dolorosa mas esmagadora a 
contestação. 

Desappareceu e o seu appare- 
cimento actualjé uma grande men- 


nosso posto. Cahiremos sem aban-| tira. 


A menor 


SS 


à Stefani e assassinada com pancadas 


ha algum tempo está se aprovei 
tando do caso do Orfanato para 
despertar a compaixão das pes- 
soas a quem se apresenta e ar- 
ranjar abrigo. 

E" a mesma que ha pouco 
tempo disse ter fugido do Orfa- 
nato em companhia de mais tres 
alumnas e que esteve na rua 
Passos. 

Nessa occasião estivemos com 
ella, e, ultimamente, vimo-la em 
uma outra casa onde, pela mes- 
ma razão, encontrou acolhimento. 

E é a mesma de quem falamos 
em outra notícia. 


Proezas da 
Idalina-Margarida 


Fizemos este numero ás pres- 
sas, apanhando aqui e ali as no- 
ticias, não nos podensos demorar 
em commentarios. Leiam os lei= 
tores o que nos relatou um con- 
dutor da Light que teve em sua 
casa a menina que está represen- 
tando o papel da pobre Idalina. 

E” o seguinte: 

Ha quatro mezes mais ou me- 
nos, no bonde em que trabalhava, 
embarcou una menina que disse 
ir para o Bexiga. Chegando áquel- 
le bairro 
gostava muito de de 
bonde. 

Perguntou-lhe se não tinha fa- 


passear 


tinha ninguem. 

Interrogou-a sobre que se oc- 
cupava é respondeu-lhe que tra- 
balhava na fabrica Mariangela 
e dormia em um hotel, onde pa- 
gava 500 réis por noite. | 

Perguntou-lhe então se queria | 
ir morar em sua casa para car- 
regar uma filhinha. Dar-lhe-ia o 
que fosse necessario e depois! 
108 mensaes. Acceitou. E um 
seu companheiro de serviço le 
voua á casa. Depois de lá estar, 
sahiu, dizendo que ia ao hotel 
buscar a sua trouxa, que consta- | 
va duma saia e bri: quedos. Era 
8 horas da noite. 

Sua mulher, notando ser ella 
uma menina de costumes levia 
nos, observou-lhe' não ser conve- 
nlente te-la em sua casa. 

Perguntou-lhe então o conductor 
se ella não tinha parentes. Res- 
pondeu-lhe que tinha uma irmã 
alcoolica, que lhe não dava co- 
mida e batia lhe muito. 

Depois de alguns dias, sahiu 
da casa. 





mas ug 


Continuamos a inserir o quadro 
negro do orfanato, onde regisfra- 
mos todos os seus santos feitos: 


IDALINA DE OLIVEIRA, or- 
tã, de dez annos, natural de Be 
bedouro — estuprada pelo padre 


de pá na cabeça pelo padre Faus- 
Consoni, director do Orfanato, na 
occasião em que a infeliz criança 
tratava fugir daquelle antro. 


GIUSEPPINA DE TAL, de qua- 
torze annos, estuprada por ter ten- 
tado chamar por soccorro dentro 
do quarto de banho da secção fe- 
minina" do Orfanato, na Villa Pru- 
dente, sendo autor do crime o 
mesmo padre Faustino, que se diz 
virgem e puro. America Ferravesi, 
ex-alumna daquelle bordelesco re- 
tugio, VIU essa menina morta, no 
banheiro, com o rosto tumefacto e 
TOXO. 

ARCANGELO LANDUCCI, fi- 
lho de Cezar Landucci—estuprado 
e contaminado horrivelmente no 
Orfanato, enlouquecendo em conse- 
quencia deste acto de caridade dos 
padres. 


ALFREDO BELCHI, filho de 
Carlos Belchi, professor da lscola 
Josué Carducci, de Jurema — epi- 
leptico devido a pauladas recebi- 
das na cabeça, vibradas por um 
padre do humanitario Orfanato. 

ELVIRA (VULGO VEADINHA) 
— filha do antigo leiteiro do Or- 
tanato, estuprada pelo sempre vir- 
gem padre Faustino, em um ca- 


apresentada não é! pinzal, quando tinha dezeseis an- 


“lo 


avisou-a, respondendo | 
ella que estava passeando, pois, 


milia e ella respondeu que não, 





tranga, 






S A'JDEMAR FARIA, DE 
morador é rua da Gloria —fugido 
do Orfanato em consequencia de 
man: tratos, tendo o corpo cheio 
de sevicias e n alma cheia de ter- 
ror. 


DOMINGOS EGYDIO, residente 
à rua General Carneiro, 45, de 
novo fugido do sagrado abrigo e 
transportado para a cidade pelo 
sr. Antonio Rocchetto. Conta, a- 
terrorizado, os maus tratos de po- 
gres que são victimas os asylados. 
Mostrava na cabeça uma larga 
ecchymose produzida por uma pan- 
cada que lhe vibrou um padre do 
sinistro Orfanato. 


Ha tambem uma outra victima, 
de quem não podemos publicar o 
nome. A infefiz contou a seu noivo 
que, ha seis annos, foi estuprada 
por um padre do Ortanato. 

Avaliando só agora toda a infa- 
mia soítrida e sabendo seu corpo 
conspurcado pelo contacto asque- 
roso do padre infame, quiz ser 
leal a seu noivo e tudo lhe nar- 
rou. 


ROSA DE TAL, deflorada no 
Ortanato, que por isso foi abando- 
nada pelo seu companheiro. 

Existem ainda muitas outras 
victimas, que por uma forte rede 
de conveniencias nos impedem de 
as incluir aqui. 

Por isso, só podemos nos oceupar 
dellas sem lhes citar os nomes, o 
que, entretanto, será feito se os 
padres tiverem a ousadia de nos 
processar. 

Dentre ellas podemos destacar 
as seguintes : 

Um menino, residente no Ypi- 
victima de uma tentativa 
de estupro por parte de um padre 


| 


ido Orfanato, 


Uma moça até ha ponco tempo 
empregada na fabrica de tecidos 
Mariangela, estuprada por um pa- 
dre do Ortanato. 


Uma outra moça, hoje casada, 
tambem deflorada por um padre 
do covil do Ypiranga. 

Dois meninos, um morador no 
bairro do Braz, e outro que até ha 
pouco foi mnsico da banda do Or- 
fanato, foram tambem victimas da 


bestialidade dos padres daquelle 
coio. 


UM MENOR, sobrinho dum ne- 
gociante da rua Gtusmões, retirado 
do Orfanato da Morte, no anno 
de 1903, em estado de asquerosa 
immundicie e de miseria phisica. 
Estava coberto de sarna gallica e 
tinha os pés cheios de bichos. 
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“ CAUTERIOS 


x 
Idalina de Oliveira. a des 
apparecida do Orfanato. ap- 
pareceu viva e sã, 


(«Dos jornaes do Clero e da 
Policia»). 





Leitor, eu dou-te aqui nova estupenda; 
A Idalina appareceu | 
Uma Idalina feita de encommenda 
Lá nas grimpas do céo. 


Mas Deus. que sempre foi mau artfice, 
Fez obra tão fallida 

Que a Idalina de agora, 6 Fgrande asnice ! 
Sahiu-nos ... Margarida !... 


BEATO DA SILVA. 





Liga Anticlerical 
Brasileira 


Desejando estabelecer os anti- 
clericaes do Brasil o necessario 
vinculo moral para maior proveito 
e probabilidade maior de victoria 
na luta contra a nefasta e dele- 
teria preponderancia do clero na 
vida e nos destinos do povo, um 
grupo de intransigentes batalha- 
cores, inimigos acerrimos da ba- 
tina — symbolo da treva e do 
mal — resolveu estabelecer em S 
Paulo a Liga Anticlerical Brasi 
teira, cujo proposito é este: 

1.º Aggremiar todas as forças 
e todas as boas vontades decidi- 
das a combater pela liberdade de 
consciencia. 

2.º Promover por todos os meios 


Idalina; é uma menina que de: nos de igedo e hoje prostituida. la resistencia á invasão e assalto 








das congregações religiosas e do 
clero em geral. 

3.º Combater todos os elemen- 
tos reaccionarios que, directa ou 
indirectamente, procurem cercear 
e limitar a liberdade. 


4.º Procurar impedir que os 
padres e seus prepostos — os je- 
suitas de calça — sejam incumbi- 
dos da educação da infancia e 
da mocidade, que elles se encar- 
regam de embrutecer e fanatizar 


5.º Afastar do confessionario 
— instrumento da dissolução e do 
immoralidade — as crianças e af 
mulheres. 

6.º Auxiliar todas as iniciativas 
que se proponham desenvolver o 
ensino racionalista. 

7.º Trabalhar para que sejam 
abolidos os privilegios que a im- 
previdencia republicana concedeu 
ao clero e dos quaes lança mão 
o mesmo clero tanto para jnstifi- 
car o avanço aos cofres publicos 
como para trazer ignorante e fa- 
natico o povo que o acompanha. 


8.º Buscar por uma activa pro- 
paganda oral e escripta, por uma 
constante e ininterrupta agitação, 
tendente a emancipar as conscien- 
cias, enfraquecer e eliminar, o 
mais breve possivel, o monstro 
clerical. 


9.º Estreitar as relações com 
as sociedades congeneres de ou- 
tros paizes. 


IO. Agir com toda a energia e 
com vs meios que as circumstan- 
cias exigirem para impedir a 
entrada, neste paiz, de frades, 
freiras ou padres. 

tt. Batalhar incessantemente 
para obter que as escandalosas 
subvenções dadas pelos governos 
municipaes, estaduaes e federaes, 
aos bispados e congregações, se- 
jam supprimidas a bem do povo, 


S 
Toda a correspondencia, até 
novo aviso, para a Liga Anti- 
clerical Brasileira, caixa posta 
n. 195 — S, Paulo. 





será vendida, no preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 
SaLão MonTEIRO — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 
NA Lapa—Satão Internacional, 
Ventura SrérRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 105. 
AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 
No engraxate, á rua rg de Novembro, 2. 
Na rua S. Cactano, 298. 


Antonio 








«A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, ns agencia do 
sr. José Selles, rua Amador Bueno, 4i 
e 43, 

Em Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr, Emilio Navajas. 

Em Guaranesia, com o er. Gerardo 
Ziti. 

Em Dous Corregos, como sr, 
nio Carlos de Sonza. 


ee 


Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 18000, 
pagando mais 200 registrada pelo 
correiv. 


Pá Lanterna” em Niclheroy 

A nossa folha é encontrada em Nicthe 
roy nos seguintes pontos * 

Na Ponte Central das Barcas de Ni 
ctheroy ; 

No Largo do Barreto, com o vendedor 
de jornaes ; 

Na Charutaria Viuva Vianna, 
Marck, 17-—Barreto. 

Nas Neves, no ponto final dos bondes, 
com o vendedor de jornaes, 


Anto- 





rua dr. 





»h Lanterna» om Porto Alegre 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La- 
deira, 60, ou a Poolydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Encontra-se á venda ns Mensageira- Cer 
tral, á tua Bragança. 





